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Nesta data feliz em 
que 

tudo 
para 

nós 
que

fazemos 
"0 

Colégio" significa alegrias, sentimos

aríar no 
peito 

um misto de sentimentos

Como a 
passarada 

em festa 
que 

hoje se a-

legrcu ao surgir do sol, ante o esplendor da

natureza, nós também nos rejubilamos com os

cantores dn floresta e nos alegramos de conten-

tamenío, 
por 

vermos desfilar entre risos e fio-

res mais uma data 
genetliaca 

do nosso muito caro

Diretor Mons. José 
Aloisio Pinto.

Temos o coração afogado no aluvião de um

contentamento indizivel. Esta nossa alegria é

desinteressada e sã, 
porque parte 

de corações 
ju-

venís onde na maior intensidade do esplendor, bri-

lha a luz coru^cante da mais íntegra sinceridade.

Fazendo o 
presente 

registro, formulamos
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preces 
ao Altíssimo 

pela 
crecente felicidade de

S. Revma., agradecendo o 
que 

de suas mãos

bemfazejas temos recebido em favor da forma-

ção do nosso carater e 
personalidade, 

e estamos

certos de, 
que 

as 
gerações 

do futuro haverão de

bendizer a obra 
patriótica 

de Mon^. Aloisio em

prol 
da educação dos 

jovens 
da Princeza odNor te.

Parabéns e 

"Ad 

Muitos Anncs"
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0 MKU COLÉGIO

RAIMUNDO WANDERLAN PINTO (4.') Ano Primário

O meu colégio é o Colégio Sobralense, 
que

está situado na vasta 
praça 

do Abrigo 
que 

é uma

praça 
bem arborisada.

Este colégio' foi um 
presente 

à mocidade

masculina, ofertado 
pelo 

Revmo. D. 
José 

Tupi-

nambá da Frota 
que 

se acha na eternidade 
go-

zando as delicias do 
paraiso. 

O meu colégio é

dirigido 
pelo 

dinâmico Mons. 
José 

Aloisio Pinto

que 
muito tem trabalhado 

pelo progresso 
do mes-

rno. O colégio é dividido em classes onde fun-

cionam os cursos 
primário, ginasial, 

o 
primeiro 

e

o segundo ano científico.

A minha classe é bem arejada e é a maior

classe do colégio onde estudam trinta alunos 
que

são bem estudiosos.

No centro do colégio, há um 
pátio 

do re-

creio sempre 
jogam 

equipes de Futebol de Salão e

Voleibol. Muitos alunos 
passaram por 

este colégio

e hoje são médicos, advogados, engenheiros e ei-

dadãos, 
pais 

de famílias integrados na

sociedade sobralense. Muitos outros, fizeram o

vestibular 
para 

ingressar nas faculdades de For-

taleza e fôram bem sucedidos. No colégio há

uma organização de 
jovens 

estudantes, a FIDES

que 
é dirigido 

pelo 
Revmo. Pe. 

José 
Ataíde de

Vasconcelos 
que 

muito se esforça 
pelo progresso

desta importante instituição. Gosto do meu colégio

por que 
é bem organizado e é nele 

que 
estou de-

Uma das brilhantes rea-

lizações de Dom 
José Tu-

pinambá 
é incontestavelmen-

te, o Colégio Sobralense.

Apareceu em Sobral, este

estabelecimento de ensino

secundário, em 1918 dois

anos após a instalação de

nossa diocese.

Funcionou inicialmente,

no 
prédio 

em 
que 

funciona

a Santa Casa mas durou,

apenas, um ano 
porque 

a

seca, de 1919 extinguiu-lhe

a vida e as reservas eco-

nômicas.

No ano de 1920, rea-

briu-se, mas 
por 

falta de

recurso econômico os alu-

nos não puderam prosse-

guir nos estudos. Pare-

ceu-lhe apenas a visita da

saúde 
porque 

não resistiu

os fortes embates do

apòs-sêca e cerrou defini-

tiva mente as 
porta 

em 
Ju-

nho de 1921.

Dom José nunca esque-

ceu o sonho 
que 

tivera no

primórdio 
de seu episcopa-

do, porisso preparou 
no

Seminário elementos capa-

zes de levá-lo de vencida.

José 
Aloisio e Gonçalo Eu-

frásio foram eleito 
por 

D.

José para 
a direção do Co-

légio Sobralense, tão logo

fosse reinstalado, na cida*

de de Sobral.

Isto se deu 
precisamente

em 1934, 
quando 

estes ti-

moneiros da boa causa da

educação tomaram aos om-

bros o 
peso 

da responsa-

bilidade da manutenção do

Ginásio e agora Colégio

Sobralense.

Nestes 26 anos de labor

insano, 
pela causa das

ciências e das letras, foram

coroados de feliz êxito e

esforços cojugados de

Mons. 
José Aloisio e Gon-

ç^Jo Eufràsio, sem excluir

a colaboração de seus au-

xiliares de magistério.

A turma brilhantíssima

da nova 
geração, 

formada

no Colégio Sobralense,

honraria o 
quadro 

de 
qual-

quer 
estabelecimento con-

gênere 
das cidades mais cul-

tas do Brasil. Isto nos or-

gulha 
e desvanece.

senvolvendo a minha inteligência, 
para 

no futuro

servir a meus 
pais, 

retribuindo assim o 
grande 

sa-

crificio 
que 

fizeram 
pela 

minha educação e, final-

mente, trabalhar 
pela 

minha 
querida patria.
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S98SIDI0S PARA A HISTORIA DE SOBST

FRANCISCO MARIALVA HQiriLVERIE FROTA 
- 

Colégio Sobralense 2'. Aoo Cientifico

Não há duvida de 
que, pa-

ra 
quem 

se dà á 
pachorra

de se debruçar sobre os

empueirados alfarrabios do-

cumentarios. de coligír tra-

dições e lendas, encontrará

uma fonte inesgotável de

fatos 
que 

marcaram a evo-

lução cívica e religião de

uma cidade durante toda

sua existência.

A historia de Sobral está

<\> ® <í> <z> vS <*>
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(Continuação da 4a. 
pagina)

cessario transpor terras 
perigosas 

e desconhecidas.

Não tínhamos nenhum 
guia para 

facilitar esta in-

vasão. Foi então 
que 

Caxias se lembrou de um

aparelho 
ja 

usado 
pelos 

Prucianos 
para 

observa

as 
posições 

inimigas, os balões cativos.

Com as observações feita 
por 

meio daqueles

engenhos, foi-lhe 
possível 

realizar a famosa mar-

cha do flanco.

Mas o seu maior feito foi o da tomada da

Ponte do Itororó, 
quando 

os brasileiros, 
ja 

cansa-

dos de tanto tomar e retomar aquele objetivo, não

queriam 
mais invadi-lo.

Caxias então toma a frente de nossas tropas

dizendo: 

"Sigam-me 
os 

que 
forem brasileiros,"

tomando assim definitivamente aquela 
ponte.

Morreu o 
grande 

General no dia 7 de Maio

de 1880 depois de exercer 
por 

tres vezes conse-

cutivas o cargo de Ministro da Guerra.

Hoje o seu nome é nacionalmente conheci-

do e o seu exemplo tomada 
para 

todo o Exer-

cito Brasileiro.

Gá §£ & & & & Co C\> &> §> <í> ©

Serraria Sobral

de ANTONIO WALTER ANDRADE

Completo sortimento de caibros, ripas, tacos e compensado

1VEHI3A D. JOSt 
- 

S06RAL-CEARA

SORVETERJA SOBRAL

TUDO PARA MERENDA

Sorvetes — Cremes •—¦ Picolés — Bananadas — Abacatadas —

Farinha Lactea. <—Salada de Frutas — Toddy

Nescáu e Rejresco

ASSEIO Ê PRESTEZA

Travessa do Xerez 
- 

SOBhAL-CEARÁ

fraciovada nos livros de pro-

tocolo3 das antigas 
provin-

cias, empilhada em biblio-

tecas diocesanas, esquecida

nos testamentos em carto-

rios e 
perdida 

em tradições

e lendas.

Felizmente muitos dos se-

us filhos, 
ja 

escreveram so-

bre sua formação civíca,

social e reliogiosa, muitos

já 
compilaram fatos aqui 

pas-

sados.

Destaco 
principalmente 

a

"História 

de Sobral" de

nosso imortal D, José 
e

"Notas 

Historias da cida-

de Sobral" de nosso erudito

historiador conterrâneo

Mons. Linhares.

Estou com o proposito

de, sempre 
que possível 

apre*

sentar aos leitores a relação

dos 

"Primeiros 

de Sobral;"

isto è a lista, dos primeiros

fotos, homens e coisas da

cidade.

Assim, estarei mostrando

aos 
presentes, 

aqueles 
que

no 
passado, 

fizeram o fu-

turo.

Os primeiros de Sobral

1° - Primeiro norne oficial

da cidade - Fidelissima Ci-

dade de Januaria 
do Aca-

raú-lei 224 de 25 de Ou-

tubro de 1841.

2o - Primeira Matriz de So-

bral-foi construída pelo 
Pa-

dre Antonio Carvalho de

Albuquerque em 1746.

3o - Primeiro cura do Po-

voado de Caiçara - Pe.

João de Matos Monteiro

(português) 1712-1724.

4o - Primeiro Vigário da

Freguesia - Padre Antonio

Carvalho Albuquerque (Per.

nambucano) 1744-1758.

5o - Primeiro 
Juiz 

Presiden-

te do Irmandade do Santis-

simo - Tenente Manuelda

Cunha Freire-1752-1753.

6a - Primeiro menino Impe-

S> 3 ® © © © © © S S S © © 3 © © © © © © 5

F. CHAGAS BARRETO & CIA.

REPRESENTAÇÕES E CONTA PRÓPRIA

[End. 
Teleg.: CHABARRETO « Telef. 283
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Rua Senador Paula, 759 SOBRAL-CE AR A

rador ( festa do Esperito

Santo) Diogo José 
de Sou-

sa Lima - 1837.

7a - Primeira Visita Pasto-

ral - D. Luis Ántonio dos

Santos (Io Bisbo do Ceará

13 de Dezembro 1862

8o - Primeiro Juiz 
Direito

de Sobral - Dr, João 
Fer-

nandes Barros nomeação

3 de Agosto de 1835.

9o - Primeiro Juiz 
de Fóra

de Sobral - Bacharel Vital

Raimundo da Costa Pi-

nheiro - decreto de 19 Se-

tembro de 1828.

J0a - Primeiro Juiz 
de Or-

fõos de Sobral - Vital da

Costa Raimundo Pinheiro

1831

llü-Primeiro Promotor -

José 
Arcanjo dc Melo Cas-

<ro 
(Sobralense)

12 - Primeiro Prefeito da

Cidade - Dr. Vicente Ce-

sar Ferreira Gomes - 1890.

13 - Primeiro Presidente da

Camara - Francisco Fer-

reira da Ponte.

14 - Primeiro Bispo filho

de Sobral - D. Jeronimo

Tomé da Silva - 1848-1923

Í5 - Primeiro Bispo de So-

bral - D. José 
Tupinambá

da Frofa, posse 22 de Ju-

iho de 1916.

16 - Piimeiro Vigário Geral

da Diocese - Mons. José

Ferroira da Ponte - 19Í6.

17 • Primeiro Cura da Ca-

tedral - Pe. Leopoldo Fer-

nandes Pinheiro • 195 6

19Í9.

18 - Primeiro Pároco do Pa-

trocínio • Pe. José de Li-

ma de 1917-1919.

19 • Primeiro Padre -Prefei-

to constitucional - Pe, Jo?é

Pa lha no de Saboia - 
posse

25 de 3 de 1959.

20 - Primeiro Cardeal a vi-

sitar Sobral 
- D, Jaime de

Barro Camara - X955 Con-

gresso de Vocações Sacer-

dotais.
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Brasília 

— 

"Capital 

da Esperança"

"Deste 
Planalto Central, desta solidão que, em

breve, sc transformará em cérebre das altas decisões na-

cionais. lanço os olhos sobre o amanhã de meu país

e antevejoe esta Alvorada com fé inquebrantável e uma

confiança sem limites no seu grande destino" (Brasília,

2/10/56. Juscelino Kubitschek de Oliveira.)

Há 
quase 

500 anos. no ocidente do mundo

até então conhecido, embalaclo 
pelo 

suave maru-

lhai d as ondas de um oceano, repousava um 
gi-

gante. 
Arfava, docemente, no seu dormir tranqüilo.

Mas, 
para 

a insignificância de homem, 
que 

re-

presentava 
êste sereno arfar? Para o homem* êle

vibrava. Vibrava nas águas de seus rios, despen-

cando-se borbulhantes, de 
penhascos 

agrestes; vi-

brava nas suas florestas virgens, onde, maviosos,

cantavam os 
pássaros; 

vibrava no seu ceu azul, no

no seu sol radioso, nas suas noites maravilhosa-

mente serenas.

Passavam-se anos, O homem chega. O 
gi-

gante 
sente em si um ardente, um tremendo de-

sejo de despertar. Estremece, ruge, espreguiça-se...

Surgem as cidades, as estradas, as indústrias...

Sente-se a vida 
que palpita, 

a civilização 
que

nasce, ferve e cresce, estonteante.

Chegamos aos nossos tempos. O 
gigante

continua freniente, espreguiçando-se. Continua,

também, o 
progresso, 

aumentando, dia a dia. Con-

tudo, 
perdido 

no seu seio virgem, encontra-se um

pedaço 
de terra 

que 
vibra, como os demais, com

toda a sua fôrça 
primitiva.

1956! De seio virgem de 
gigante, 

do seio

virgem do Brasil, começa a surgir 
por 

iniciativa do

sr. Presidente da República, 
Juscelino 

Kubitschk,

a cidade 
que 

seria mais tarde a esperança do

<V> 
£> £> £> £> 

<£> 
£> £> £> 
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Ser Mãe

COELHO NETO

Ser mãe é desdobrar fibra por fibra ,

0 coração! Ser mãe é ter no alheio

Lábio, que suga, o pedestal 
do seio,

Onde a vida, onde o amor cantando vibra.'

Ser mãe é ser um anjo" que se libra

Sobre um berço dormindo! è ser anseio,

É ser temeridade, é ser receio

È ser fôrça que os males equilibra!

Todo o bem que a mãe goza é bem do filho

Espelho em que se mira a afortunada,

Luz que lhe 
põe 

nos olhos novo brilho!

Ser mãe é andar chorando um sorriso!

Ser mãe é ter um mundo e não ter nada!

Ser mãe é padecer um paraiso!

Joaquina Maria Tomás Ribeiro Ramos

Aluna do Io. Ano Científico

nosso 
país 

é de nosso 
povo.

Lutando contra todos os empecilhos, vencen-

do tôdas as barreiras, tendo 
por 

lema a audácia, a

energia e a confiança, o 
grande 

Presidente entregou-

nós, 
(a 

nôs, brasileiros) no dia 21 de abril de 1960,

a nossa maravilhosa cidade, a nossa moderna

capital, a nossa Brasília!

" 
Vi ramos' no dia dc hoje, uma página da his-

tória do Brasil. Damos por cumprido o nosso dever

mais ousado, o mais dramático dever. Explicai a vos-

sos filhos o que está sendo feito agora. É sobretudo

para eles que se ergue esta cidade — sínteso, prenun-

cio dc uma revolução fecunda, em prosperidade" (Bra-

sília, 21 de abril de 1960. Juscelino Kubitschek de

Oliveira).

Desperta, 
gigante! 

Levanta-te, Brasil!. Le-

vanta-te 
para 

a luta e 
para 

a 
glória!

101

Quando sentado, não fique constantemente a mudar

a possição dos pés pois 
não hà nada, mais aboirecido 

que

sentar-se diante de alguém cujos 
pés está em continua

agitação. Senti-se com as pernas juntas e os 
pés simples-

mente cruzado.

Quem 
trata os outros com civiladade triunfa fácil-

mente na vida, 
porque 

as boas maneiras atraem simpatias

e afeições. As 
pessoas grosseira pelo contrário, são des-

prezados por 
todos. Portanto tratar com especial respeito

as senhoras os velhos, os superiores e com bondade os

inferiores è regra indespensavel a boa educação

Aprimore o seu Conhecimento

VOCÊ SABIA ?

1° - 
Que 

a palavra 
álcool vem do arabe; al-cochol,

que quer 
dizer 

"coisa 
sutil"? Os arabes acreditavam 

que

o espirito de álcool levava o corpo ao 
paraiso das Valqui-

rias (audacioso amazonas que carregavam os 
guerreiros

para a walhala galopando pelo 
Arco íris.

2a. 
- 

Que 
o vocábulo Ouro 

quer dizer 
"coisa 

que arde"?

3.° — Que a palavra 
Sahara vem de árabe e 

quer

dizer mar ou campo de areia ? E o maior desertodo

mundo.

4.° — Que 
os fumantes consomem anualmente mais

de 44 milhões de cigarros e 21 milhões de charutos?

5.° — Que 

"E 
o vento levou" foi o livro de maior

tiragem de todos as épocas? Até 195o, f0.000,000 de ex-

emplares haviam sido vendidos. Sua, autora, Magarete

Michell era natural de Albany Estados Unidos.

FARMÁCIA SANTA RITA

de DIAS & CIA.

COMPLETO SOHO DE DROGAS NACIONAIS E ESTMIGEIM3

Iam. Responsável: EDVAR DIAS 
— 

End. Teleg.: 

" 

JOQIAS" 
— 
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um 
Sábio 

Professor

Por: Olinto 
Parente Albuquerque 

— 2°. Ano Cientifico

Esta respeitável 
criatura, nasceu em Granja,

no dia 10 de 
Julho 

de 1893. Seus 
pais 

Conrado Fer-

reira Porto e 
Joana 

LeopolJina 
da Silveira Po

to, família humilde porém 
cheia de felicidade. F 

-

macêutico 
era a 

profissão 
daquele admiravel 

an-

cião. Com esforço, internou seu filho no bemina-

rio Episcopal de Fortaleza (prainha) 
no ano de

1908.

Lá estudou êle durante quatro 
anos, mas. a

falta de pendor para 
o sacerdócio 

nao permitiu

que 
continuasse 

os estudos. Contava vinte anos

c®
I
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CAXIAS

Por: Otávio lusta Heto 2o. Uno Cientifico 
— 

Colégio Sobralense.

§e 
folhear mes uni livro de Historia do Brasil,

leremos nele o^nome de um homem que, 
tantos

por 
seus feitos guerreiros, 

como cívicos, mereceu

figurar naquelas páginas. a

Caxias, cujo nome Integral era Luís Alves

de Lima e Silva, nasceu a 25 de Agosto de 1803,

sendo sendo seu 
pai 

o Tenente Francisco de Lima

c Silva. Dêsde cêdo mostrou tendencia 
a vida

militar, e, 
quando 

contava apenas quatorze 
anos,

jurou 
bandeira, ingressando 

assim na vida mili-

tar para, 
mais tarde entrar na Historia Nacional.

Desde êsse dia, sua trajetória se desenvolveu

galhardamente, 
sendo, em 1818, promovido 

a

Altéres. Tomou parte 
em várias guerra 

civis que

mancharam de sangue o solo brasileiro como: a

Sabinada e a 
guerra 

dos Farrapos, Em todas elas,

procurava 
Caxias pacificar 

os revoltosos lutando

apenas quando 
não havia nenhuma outra saida, sen-

do, por 
este motivo, deriominado 

o 
"Pacificador 

. 
v

Certa vez, depois de uma vitória quando

seus soldados quizeram 
íestejá-la, ele os repre.

endeu dizendo: 

"vamos" 
é mandar rezar uma

missa por 
alma dos irmãos que 

morreram em

combate". Estava o Marquez de Caxias em mis-

======:======S3=SS==S==S555S=55=25=a

«A casa 
Paris»

CALÇAD O S

DE CLOVIS MESQUITA & CIA.

Brindará os seus fregueses com uma grande 
remarcação

em Maio com todos os seus artigos

quando 
voltou á sua terra natal, onde leciono"

por 
muito tempo.

Mudando-se para 
esta cidade, tornou-se pi-

fessor do Seminário São 
José, 

Colégio Sobralen-

se Ginásio Caiçara e Ginásio Estadual. 
Duian-

te trinta e cinco anos de magistério, 
lecionou,

música, francês, latim, 
português, 

desenho 
e tra-

balhos manuais sendo hoje, apenas professor 

de

nortuquês da 
primeira 

série do curso Cientihco

do Colégio Sobralense. 
E ainda como musico,

desenhista, 
caricaturista 

e escrivão do Bispado,

ai está a desafiar o tempo com os seus setenta

e três anos de idade. É fanático por 
leitura. Os

escritores 
de sua 

predileção 
são: Euclides da Lu-

nho, Maupassant. 
e, na música, Beetoeven.

Compôs dezenas de hinos aos 
quais 

também

deu a letra. Possuindo hoje apenas sua família

família, muitos amigos, sua sabedoria e a casa on-

de mora, porque 
comprou-a 

a bastante tempo.

Minha admiração; Caro Professor 
Antomo

Ferreira Porto. ^

HiiiiniiHiiiiHUiinniratmiimíBiiiiHiiiiiiHiHiitimiiniiiiiiHiniiniimiHHiuimmmsHiiiintsHi

são especial, quando 
o Ditador do Paraguai Solo-

no Lopez declarou guerra 
ao Brasil.

Assumira o comando do Exército brasileiro

General Porto Alegre que 
comandou 

brilhante-

mente as nossas tropas, mas, apesar disto, nao se

dicidia o resultado desta pugna, 
até que 

Caxias

assumira o comando. Seu 
primeiro 

intento foi in-

vadir a Capital inimiga, mas, 
para 

isso era ne-
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"A 

TESOURA'" 

Abelardo F. Games

Artigos para 
construção, louças, ferragens, vidros e um mundo de

artigos, tudo mais barato em Mato.

"A 
tesoura" 

— 
Praça Di. losé Sabota, 333 fone:

QUADRAS

Muito vence quem 
se vence. Assomou-se entre júbilos:

Muitodiz quem 
não diz tudo, Entre júbilos 

ele ve nce

È ao sábio que pertence 
O Hercúleo de que 

falo^

Ao tempo fazer-se mudo È o Colégio Sobralense

D. PEDRO II
FROTA FILHO

Praça' Br. losé Sahóia i. 58
SOBRAL 

- 
Ceará

1939 Camisaria 
Elegante 

1960

de CLOTÁRIO 
AGUIAR

21 ANOS SERVINDO BEM! 21 ANOS SEM COMPETIDOR 1

Preáio Propiio—íOHE 254 
— 

Rua Domingos Olímpio, 182 
— 

SOBRUL-Ceará

Padaria e Confeitaria

PRINCEZA 
DO NORTE

PÃES BOLOS, BISCOITOS, 
ETC.

PRAÇA 5 OE 1H9 532 
— SOBRAL-Ceará

€

I

1

c


